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O Na pesquisa aqui relatada, buscou-se identificar os fatores que

influenciam a adoção e o desenvolvimento do sistema de franchis-
ing, bem como entender a relação entre seu grau de utilização e o
desempenho das firmas franqueadoras. Com base na literatura,
foram desenvolvidos dois modelos estruturais teóricos utilizando
fatores preconizados pelas teorias da escassez de recursos, dos
custos de transação e da agência. Os modelos foram testados pela
técnica da modelagem de equações estruturais, alcançando bons
níveis de ajuste geral. Na investigação empírica, utilizaram-se in-
formações de domínio público sobre 88 redes de fast food que
operam no Brasil. Os resultados indicaram que tanto fatores liga-
dos à teoria da escassez de recursos quanto fatores associados à
teoria da agência apresentaram efeitos significantes sobre o nível
de utilização do franchising e o desempenho das firmas franquea-
doras. A análise da influência da maturidade das firmas permitiu
identificar que o efeito da utilização do franchising sobre o de-
sempenho é mais significativo para as empresas mais jovens do
que para as mais maduras.

Palavras-chave: sistema de franquias, desempenho das franqueadoras,
redes de fast food, modelagem de equações estruturais.

1. CONTEXTUALIZAÇÃO

O modo como as empresas estruturam e gerenciam seus canais de distri-
buição constitui uma reconhecida fonte de vantagem competitiva. No univer-
so relativo à estruturação de canais, o sistema de franchising vem ganhando
visibilidade e atraindo o interesse de diversos pesquisadores interessados em
melhor compreender suas implicações econômicas e estratégicas.

O franchising pode ser definido como uma forma de estruturação das re-
des que serve como alternativa à opção das firmas de se constituírem por meio
de unidades próprias (COMBS, MICHAEL e CASTROGIOVANNI, 2004). O
sistema oferece à firma franqueadora maior equilíbrio nos trade-off entre três
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variáveis estratégicas — cobertura, controle e custos (CHER-
TO, 1998) —, por meio de contratos que dividem tarefas, ris-
cos e os direitos residuais, criando mecanismos que promo-
vem a eficiência e minimizam as ameaças de oportunismo
(COMBS, MICHAEL e CASTROGIOVANNI, 2004). Dessa for-
ma, as pesquisas sobre o tema concentram-se nos pressu-
postos de teorias como as da agência e da escassez de recur-
sos. A primeira propõe que o sistema é capaz de reduzir custos
de monitoramento, pois o franqueado teria incentivos finan-
ceiros para buscar melhor desempenho em sua unidade, por
ter investido os próprios recursos em troca do direito aos lu-
cros residuais (LAFONTAINE e KAUFMANN, 1994). Já a se-
gunda teoria sugere que o franchising é capaz de agilizar o
crescimento, ajudando a contornar restrições de recursos fi-
nanceiros e gerenciais, o que seria particularmente importante
no caso de firmas pequenas e novas (COMBS e KETCHEN,
1999a).

Contudo, mesmo que as estatísticas confirmem o cresci-
mento robusto do franchising no País, o sistema não está
totalmente imune a problemas. Cohen (1998), por exemplo, ob-
servou que o número de franquias abertas no Brasil em 1996
foi 47% superior ao verificado em 1994, mas, por outro lado, os
fechamentos haviam aumentado em 74%.

Os problemas do sistema não invalidam sua importância
como forma de organização do canal de distribuição das fir-
mas. Ao contrário, sinalizam a relevância em ampliar a discus-
são sobre algumas de suas questões estratégicas fundamen-
tais.

No entanto, se por um lado a diversidade de paradigmas
teóricos enriquece o debate sobre o tema, por outro as dife-
renças metodológicas e interpretativas geram resultados con-
traditórios (COMBS e KETCHEN, 2003). Além disso, apesar
da ampla difusão do franchising, escassas são as pesquisas a
respeito das consequências de sua utilização sobre o desem-
penho das firmas franqueadoras.

Na tentativa de reconciliar visões discrepantes e preen-
cher lacunas, Combs, Michael e Castrogiovanni (2004) utili-
zaram uma abordagem que contemplava alguns antecedentes
para adoção e desenvolvimento do franchising pelas firmas,
analisando as respectivas implicações dessas escolhas estra-
tégicas para o desempenho das empresas. Segundo os auto-
res, o nível de utilização do franchising pode ser explicado por
um conjunto de fatores antecedentes das firmas franqueado-
ras, como idade, tamanho e dispersão geográfica de suas uni-
dades, conforme reconhecido pelas teorias da escassez de
recursos, custos de transação e da agência. Adicionalmente,
Combs, Michael e Castrogiovanni (2004) propuseram que o
nível de utilização do franchising na estruturação das redes,
ou seja, a proporção de unidades franqueadas utilizadas em
relação ao total de unidades, exercia influência sobre o desem-
penho dos franqueadores.

Assim, visando aprofundar o conhecimento dos determi-
nantes da utilização do sistema de franquias e de sua influên-

cia sobre o desempenho dos franqueadores, o objetivo cen-
tral do presente estudo foi responder às seguintes questões-
chave: Em que medida fatores antecedentes(*) explicam o ní-
vel de utilização do franchising na estruturação das redes?
Como tal estruturação influencia o desempenho das firmas
franqueadoras?

Buscando garantir maior homogeneidade do universo, a
análise do presente estudo foi limitada ao segmento de fast
food no Brasil. Segundo a definição mais recorrente na litera-
tura, esse segmento é composto por estabelecimentos espe-
cializados em serviços rápidos e padronizados de alimentos,
por meio de atendimento no balcão.

A escolha do segmento de fast food deveu-se, principal-
mente, a sua relevância econômica em termos do faturamen-
to global das redes, do número de unidades totais e da quanti-
dade de firmas franqueadoras. Devido à saturação de merca-
dos maduros, como o norte-americano, e das altas taxas de
crescimento apresentadas pelo franchising no Brasil, gran-
des redes internacionais colocaram o País na prioridade de
suas estratégias de expansão. A recente entrada do Burger
King e o anúncio da chegada do Starbucks são exemplos
claros desse movimento. Segundo dados da Associação Bra-
sileira de Franchising (ABF) (GUIA OFICIAL DE FRANQUI-
AS DA ABF, 2004; 2005), atualmente o fast food responde
por cerca de 13% do faturamento do franchising nacional,
por 18% do número de firmas franqueadoras e por 9% das
unidades.

Portanto, na pesquisa aqui relatada visou-se promover me-
lhor entendimento dos fatores relevantes para o nível de utili-
zação do franchising e para o desempenho das empresas fran-
queadoras, buscando contribuir, direta ou indiretamente, para
seu amadurecimento em um cenário de maior competitividade.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

Como as pesquisas sobre o tema costumam concentrar-se
nos pressupostos de teorias como as da escassez de recur-
sos, dos custos de transação e da agência, apresenta-se a
seguir uma breve explanação sobre alguns pontos importan-
tes de cada uma dessas perspectivas.

2.1. Teoria da escassez de recursos

Oxenfeldt e Kelly (1969) propuseram que as firmas em de-
senvolvimento optariam pelo franchising para terem acesso a
recursos escassos, como os financeiros e gerenciais, os quais
facilitariam sua rápida expansão.

(*)Apesar de a designação fatores antecedentes sugerir uma condição de
antecedência temporal, manteve-se, aqui, a expressão, devido a seu amplo
emprego em trabalhos acadêmicos semelhantes. Nesta pesquisa, os
fatores antecedentes referem-se aos fatores influenciadores da utilização
do franchising.
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Firmas de pequeno porte teriam dificuldades em levantar o
capital necessário ao crescimento por meio dos instrumentos
de captação tradicionais no mercado. Além disso, uma firma
de pequeno porte enfrentaria também restrições no recruta-
mento e retenção de talentos gerenciais, além da dificuldade
na obtenção de conhecimentos sobre novos mercados (SHA-
NE, 1996). Assim, o franchising seria uma forma de as firmas
suprirem tais carências.

Oxenfeldt e Kelly (1969) propuseram um ciclo de vida para
o franchising segundo a teoria da escassez de recursos. De
acordo com o esquema proposto, uma firma jovem ou de pe-
queno porte usaria o franchising para abastecer sua expansão
até atingir um ponto que lhe garantiria as economias de escala
desejadas. Atingido esse ponto, a rápida expansão já não se-
ria mais necessária e a firma alternaria seu foco para a ma-
ximização do retorno de cada unidade. A consolidação do ne-
gócio atenuaria a motivação da firma em utilizar o franchising.
Dessa forma, a firma cessaria sua expansão via franchising,
recomprando as melhores unidades franqueadas para maxi-
mizar sua rentabilidade. Finalmente, as firmas bem-sucedidas,
na maturidade, teriam basicamente unidades próprias.

A teoria da escassez de recursos está longe de ser um con-
senso. A concentração do investimento do franqueado em uma
ou poucas unidades não lhe permitiria diversificar o risco efi-
cientemente, levando-o a cobrar um prêmio superior ao exigi-
do por investidores passivos, que, ao fornecerem capital para
o franqueador, mitigariam o risco por toda a rede. Assim, salvo
por imperfeições ou pela existência de custos de transação
elevados na captação via mercado, não haveria motivos racio-
nais para relacionar o franqueado como fonte de capital (RU-
BIN, 1978). Os defensores da tese sugerem que, devido aos
mecanismos de incentivo (LAFONTAINE, 1992), os investi-
dores passivos reconheceriam a diferença de desempenho em
prol das unidades franqueadas, demandando, sim, um prêmio
de firmas com predomínio de unidades próprias em suas re-
des. Combs e Ketchen (1999a) argumentam ainda que esses
investidores têm acesso apenas a informações públicas, sen-
do incapazes de determinar se o franqueador revelou seus
dados na íntegra, ou mesmo em prol de que interesses este
agirá no futuro. Em contraste, por conhecer as próprias habili-
dades e intenções e por não desassociar a propriedade do
controle, o franqueado reduziria essa incerteza e os custos de
governança (SHANE, 1996).

Embora alguns estudos questionem o poder explanatório
oferecido pela escassez de recursos (LAFONTAINE e KAUF-
MANN, 1994; NORTON, 1995), evidências do mercado na-
cional sugerem um eventual suporte a essa teoria. Em função
de uma combinação de juros elevados e crescimento baixo, o
apelo do sistema foi por algum tempo relevante, ao proporcio-
nar ao franqueador um meio de expansão do negócio à custa
do capital e risco de terceiros e ao franqueado uma forma alter-
nativa de geração de renda. Esses pontos foram ratificados em
análise da ABF, que apontou a falta de crédito, a cultura em-

preendedora e a escassez de empregos como indutores do cres-
cimento do franchising no País.

2.2. Teoria dos custos de transação

A teoria dos custos de transação é utilizada para decisões
de governança em trocas econômicas. Dada uma transação,
uma das questões centrais é a determinação da forma mais
eficiente de gerenciá-la, ou seja, a escolha de que mecanismo
utilizar para que os benefícios decorrentes da gestão superem
seus custos (BARNEY, 1996).

Ao governarem os direitos, as responsabilidades e as ex-
pectativas de cada parte (SAUSSIER, 1998), os contratos são
elementos que auxiliam no alcance dos objetivos das transa-
ções e influenciam a qualidade e estabilidade do relaciona-
mento. Assim, os custos de transação podem ser definidos
como os custos de negociar, formalizar e garantir o cumpri-
mento do contrato de compra de um produto ou serviço
(KUPFER e HASENCLEVER, 2002).

A teoria de custos de transação baseia-se na assertiva de
que, numa troca econômica, um dos propósitos dos mecanis-
mos de governança é minimizar a ameaça de oportunismo en-
tre as partes, ao menor custo possível (BARNEY, 1996). Um
comportamento oportunista pode ser definido como a explo-
ração por uma parte das vulnerabilidades da outra (WILLIAM-
SON, 1985). Portanto, a determinação da forma ideal de gover-
nança depende também da ameaça de oportunismo presente
na transação.

As implicações desta teoria serão avaliadas conjuntamen-
te com as questões de agência, oferecendo uma visão mais
ampla das inter-relações entre custos e riscos.

2.3. Teoria da agência

A maneira de organizar um relacionamento de modo a in-
duzir que as partes envolvidas busquem o alinhamento dos
interesses em prol da maximização do bem-estar de uma delas
é denominada, na literatura econômica, como problema de
agência. Dada uma relação entre duas partes, ocorre um pro-
blema de agência quando uma parte (principal) delega autori-
dade à outra (agente) para realização de uma dada atividade
(EISENHARDT, 1989).

Sob condições de incerteza ou de informações incomple-
tas, ao menos três problemas de agência podem surgir (SHA-
NE, 1998a): seleção adversa — o principal é incapaz de aferir
se um dado agente possui as habilidades necessárias ao de-
sempenho de uma função; risco moral — o principal não con-
segue determinar se o agente está empregando seus melhores
esforços no atingimento dos objetivos estabelecidos pelo pró-
prio principal; oportunismo — comportamento inadequado
de uma parte, demandando da outra, após a realização de in-
vestimentos em ativos específicos, um retorno superior ao
previamente acordado.
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De forma geral, podem-se classificar os problemas de agên-
cia em dois tipos: vertical e horizontal. O problema de agência
vertical refere-se ao conflito entre a firma e o funcionário-ge-
rente da unidade própria (MATHEWSON e WINTER, 1985;
NORTON, 1988). Como o funcionário-gerente recebe salário
fixo, independentemente do desempenho da unidade, ele ten-
deria a um esforço reduzido em prol de seu bem-estar (SHANE,
1996). Portanto, os custos de monitoramento para garantir que
os funcionários-gerentes empreendam seus melhores esfor-
ços são potencialmente altos. Por outro lado, os franqueados
são altamente motivados a quererem maximizar o desempenho
da unidade, uma vez que, em troca do pagamento ao fran-
queador de royalties, eles adquirem os direitos residuais so-
bre o resultado (MATHEWSON e WINTER, 1985; NORTON,
1988). O problema de agência vertical implica o trade-off entre
monitoramento e incentivo, o qual favoreceria o franchising,
especialmente quando os custos de monitoramento são eleva-
dos (NORTON, 1988).

O problema de agência horizontal refere-se ao risco de com-
portamento oportunista do franqueado em pegar carona (free-
ride). No franchising, uma questão fundamental é assegurar a
qualidade da experiência de consumo representada pela marca.
Como compartilham a mesma marca, os investimentos realizados
por um franqueado geram simultaneamente benefícios para ele
e para os demais, pois afetam a percepção dos consumidores
(MICHAEL, 2000). Denomina-se pegar carona a tentativa de
um fraqueado maximizar seus ganhos por meio do subinves-
timento na marca à custa dos investimentos e benefícios com-
partilhados pela rede (CAVES e MURPHY, 1976; RUBIN, 1978).

2.4. Fatores relacionados à adoção do franchising

Segundo os pressupostos da escassez de recursos, o fran-
chising está relacionado ao imperativo da rápida expansão
para permitir que a firma alcance as economias necessárias.
Portanto, as variáveis que afetam o nível de recursos financei-
ros e gerenciais também influenciariam sua adoção.

Estudos empíricos relacionados à escassez de recursos se-
guem caminhos diversos. Alguns estudos utilizaram variáveis
como idade, tamanho e taxa de crescimento como proxies para
determinar o nível de recursos da firma (COMBS e CASTRO-
GIOVANNI, 1994; SHANE, 1996). Conforme proposto por
Oxenfeld e Kelly (1969), a escassez de recurso é presumida-
mente maior quando as empresas são jovens, pequenas ou em
fase de expansão. Além disso, alguns recursos e habilidades
são decorrentes da curva de aprendizado, guardando uma re-
lação direta com a experiência (PORTER, 1986). Outros estu-
dos ocuparam-se em pesquisar, junto aos franqueadores, em
que medida alguns tipos de recursos, tais como a escassez de
capital ou de habilidades gerenciais, influíram em sua adoção
do franchising (DANT, 1995).

Segundo a teoria da agência, o franchising permitiria a
redução dos custos de monitoramento por meio de incentivos

à não utilização de esforços reduzidos. Por outro lado, também
estimula o franqueado a pegar carona na marca, demandando
uma ação por parte do franqueador para coibir a ameaça de
oportunismo, tal como a manutenção de unidades próprias
para sinalizar o compromisso com a qualidade.

Combs e Ketchen (2003) observaram uma forte correlação
positiva entre a dispersão geográfica das unidades e o uso do
franchising. Essa associação estaria intimamente relacionada
aos efeitos dessa variável sobre os custos de monitoramento
da firma.

Outro fator que parece influenciar a adoção do franchising
é a ameaça de comportamento oportunista pelas partes. Combs
e Ketchen (2003) reuniram em seu trabalho uma série de variá-
veis que influenciariam a percepção desses riscos. Quando a
operação é altamente padronizada, as ações do agente restrin-
gem-se a cumprir procedimentos. Nesse caso, a tendência da
firma é a utilização de unidades próprias, pois torna-se menos
complexo o monitoramento do agente. Além disso, quando o
franqueador promove sua marca, aumentando a percepção dos
consumidores quanto à qualidade, cria um incentivo ao fran-
queado em pegar carona. Michael (1998) propõe que, quanto
maior o valor agregado pelo franqueador, maior seu incentivo
em enfatizar o uso de unidades próprias.

As taxas cobradas no franchising também parecem afetar a
percepção quanto às ameaças de oportunismo. A taxa inicial
de franquia seria um investimento específico do franqueado,
cujo retorno depende do esforço do franqueador na promo-
ção da marca (SEN, 1993) e cuja perda de valor é acentuada no
caso de rompimento da relação, garantindo o alinhamento de
interesses. Klein (1995) propõe que essa taxa seja um custo
irrecuperável (sunk-cost), equivalente a um pagamento an-
tecipado ao franqueador em troca de um fluxo de renda futura.
Portanto, o comportamento do franqueado seria pautado pela
expectativa de renda e não pelo risco de perda do investi-
mento realizado. Mesmo com interpretações distintas, em am-
bos os casos espera-se um efeito negativo associado a uma
percepção maior de risco pelo franqueado, quanto maior for
essa taxa. Já os royalties criariam incentivos ao franqueador
empreender esforços para ajudar seus franqueados a aumen-
tarem suas vendas (SEN, 1993). Dessa forma, desde que essa
taxa não seja alta a ponto de prejudicar a lucratividade do
franqueado (SHANE, 1998b), ela deveria estimular a utiliza-
ção do franchising.

Combs e Ketchen (2003) argumentaram que o tamanho das
unidades é um potencial antecedente dos custos de monito-
ramento e da ameaça de oportunismo. Lafontaine (1992) suge-
riu que os custos marginais de monitoramento seriam menores,
em função dos ganhos de escala na supervisão, nas unidades
de maior porte, incentivando a firma a utilizar unidades pró-
prias. Investimentos altos na montagem da unidade, com gran-
de parcela de ativos específicos da marca, funcionariam para o
franqueado como um não incentivo (SHANE, 1998b), de for-
ma análoga ao efeito da taxa inicial.
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2.5. Modelos teóricos e hipóteses da pesquisa

Assim, a partir da revisão de literatura, não apenas foram
selecionados os fatores antecedentes da utilização do franchis-
ing, mas também foram propostas as relações esperadas en-
tre esses fatores, a utilização do franchising e o desempenho
das empresas. O modelo proposto encontra-se ilustrado na
figura 1.

Portanto, como ilustra a figura 1, foram identificados seis
construtos antecedentes da utilização do sistema, sendo três
deles relacionados à agência — escala das unidades, disper-
são geográfica e ameaça de oportunismo —, e três relativos à
escassez de recursos — valor da marca, experiência do fran-
queador e tamanho da firma.

Devido ao limitado entendimento quanto aos fatores que
afetam o desempenho dos franqueadores, considerou-se a
abordagem utilizada por Combs, Michael e Castrogiovanni
(2004), a qual indicou que o desempenho seria impactado pelo
nível de utilização do sistema de franchising e pelos fatores
que influenciam sua adoção e desenvolvimento.

Os construtos que expressam os níveis de recursos da fir-
ma costumam ser relacionados à questão do desempenho, seja
em função dos ganhos de escala decorrentes do tamanho ou
das economias relativas à curva de experiência (PORTER, 1986;
BHARADWAJ, VARADARAJAN e FAHY, 1993). Assim, con-
siderou-se, nesse primeiro modelo, a influência dos construtos

ligados à escassez de recursos sobre o desempenho. As hipó-
teses de pesquisa foram formuladas a partir das relações ex-
postas no modelo teórico.

Hipótese H1 — O nível de utilização do franchising pode ser
explicado pelos construtos ligados à teoria
da escassez de recursos.

H1a — O tamanho da firma afeta negativamente o
uso do franchising.

H1b — A experiência do franqueador afeta negativa-
mente o uso do franchising.

H1c — O valor da marca afeta negativamente o uso
do franchising.

Hipótese H2 — O nível de utilização do franchising pode ser
explicado pelos construtos relacionados à
teoria da agência.

H2a — A ameaça de oportunismo afeta negativa-
mente o uso do franchising.

H2b — A dispersão geográfica afeta positivamente
o uso do franchising.

H2c — A escala das unidades afeta negativamente o
uso do franchising.

Hipótese H3 — O desempenho da firma franqueadora é posi-
tivamente afetado por seu nível de utilização
do franchising.

Figura 1: Modelo Original Proposto

Fonte: Adaptado de Combs, Michael e Castrogiovanni (2004).
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Hipótese H4 — O desempenho da firma franqueadora pode
ser explicado pelos construtos relacionados
à teoria da escassez de recursos.

H4a — O tamanho da firma afeta positivamente o de-
sempenho da firma.

H4b — A experiência do franqueador afeta positiva-
mente o desempenho da firma.

H4c — O valor da marca afeta positivamente o de-
sempenho da firma.

A teoria também propõe que os custos de agência exercem
influência sobre o desempenho das firmas franqueadoras.
Nesse sentido, destacam-se os custos de monitoramento dos
agentes, ou seja, funcionários-gerentes ou franqueados, para
garantir que eles ajam em prol dos objetivos do franqueador.
Dessa forma, foi formulado um conjunto de hipóteses adicio-
nais às do modelo original. São elas:

Hipótese H5 — O desempenho de uma firma pode ser expli-
cado pelos construtos relacionados à teoria
da agência.

H5a — A ameaça de oportunismo afeta negativa-
mente o desempenho da firma.

H5b — A dispersão geográfica afeta positivamente
o desempenho da firma.

H5c — A escala das unidades afeta positivamente o
desempenho da firma.

Assim, para avaliar a contribuição da teoria da agência na
melhoria do poder explanatório do modelo original, elaborou-
-se um modelo rival que considerasse o efeito combinado dos
construtos relacionados às teorias da escassez de recursos e
da agência sobre o desempenho. A figura 2 ilustra o modelo
rival proposto.

Por fim, além das hipóteses elaboradas com base nas rela-
ções especificadas no modelo teórico, lançou-se uma última
hipótese buscando o exame empírico de um ponto usualmente
debatido nas pesquisas sobre franchising. Segundo a teoria
da escassez de recursos, o sistema de franquia é um viabiliza-
dor do crescimento para as firmas novas, permitindo-lhes
alcançar os ganhos de escala necessários para sua sobrevi-
vência no mercado (OXENFELDT e KELLY, 1969). Assim, para
verificar se o uso do franchising exerce uma influência maior
sobre o desempenho das firmas novas do que sobre o desempe-
nho das maduras, foi testada a hipótese a seguir.

Hipótese H6 — A influência do uso do franchising sobre o
desempenho é maior para as firmas novas do
que para as maduras.

Figura 2: Modelo Rival Proposto

Fonte: Adaptado de Combs, Michael e Castrogiovanni (2004).
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3. METODOLOGIA

3.1. Seleção da amostra e coleta de dados

O universo da pesquisa foi constituído pelas empresas
franqueadoras que atuavam no mercado brasileiro, no segmen-
to de fast food, no biênio de 2003-2004. Adicionalmente, a
análise restringiu-se às redes com pelo menos um ano de ope-
ração e que possuíam ao menos quatro unidades em opera-
ção, visando, assim, garantir a homogeneidade da amostra e
assegurar que o conceito de rede estivesse minimamente im-
plantado.

A amostra foi formada a partir das pesquisas de três refe-
rências sobre o franchising no País: o Guia Oficial de Fran-
quias da ABF (2004; 2005), a revista Pequenas Empresas Gran-
des Negócios (PEGN, 2004; 2005) e o Guia de Oportunidades
em Franchising (2004; 2005) do Instituto Franchising. Foram,
então, identificadas 88 redes do segmento de alimentação fast
food, englobando mais de 4.937 unidades e correspondendo a
91,6% do total do segmento.

Quanto à coleta de dados referentes às variáveis métricas
de cada construto, foram utilizadas múltiplas fontes de dados
secundários, especialmente os Guias Anuais da ABF e do Ins-
tituto Franchising. Para complementar as informações de de-
sempenho, foram utilizadas edições especiais da PEGN em que
se obteve o faturamento das firmas no período de referência.
Por fim, informações mais específicas sobre as redes, como
sua dispersão geográfica, foram obtidas nas próprias páginas
institucionais na Internet.

3.2. Seleção das variáveis

Como os construtos são variáveis latentes e não observa-
das diretamente, procurou-se incorporar a seu conceito um
conjunto de variáveis métricas que pudessem caracterizá-lo. A
seguir são apresentadas, para cada um dos construtos, as
variáveis métricas selecionadas.

• Tamanho da firma
- Corporação — variável dummy que representa o tipo de

sociedade, assumindo o valor um, para o caso de firmas de
capital aberto, e valor zero nos demais casos (AZEVEDO e
SILVA, 2001). Indica o grau de acesso da firma ao mercado
de capitais e, em consequência, espera-se que apresente
efeito negativo sobre o uso do franchising.

- Tamanho da rede — definida como o logaritmo neperiano
do número total de unidades próprias de cada rede (SHANE,
1996). Mensura o nível de recursos da firma e seu potencial
para ganho de escala em custo (PORTER, 1986; BHA-
RADWAJ, VARADARAJAN e FAHY, 1993), esperando-
-se, portanto, que esteja negativamente associada à utili-
zação do sistema.

• Experiência do franqueador
- Tempo de franquia — número de anos desde a adoção do

franchising pela firma (BERCOVITZ, 1999), refletindo o
nível dos recursos dependentes da curva de experiência
(PORTER, 1986). Em função do ciclo de vida proposto por
Oxenfeldt e Kelly (1969), essa medida estaria negativamente
correlacionada ao uso do franchising.

• Valor da marca
- Publicidade — percentual sobre as vendas das unidades

destinado aos gastos em promoção da marca (SHANE,
1996). Como os riscos de o franqueado pegar carona são
proporcionais ao valor da marca, espera-se efeito negativo
dessa variável sobre a utilização de franquias.

- Taxa de franquia — valor em reais pago pelo franqueado
para ter acesso a um sistema de franquia (SHANE, 1998b).
Reflete o valor da marca e do know-how acumulado pelo
franqueador. Mensura também o risco percebido pelo fran-
queado. Dessa forma, essa taxa seria negativamente corre-
lacionada ao uso do franchising.

• Ameaça de oportunismo
- Efeito sobre o padrão — qualifica em três níveis o efeito da

ação do franqueado sobre a qualidade do produto da fir-
ma. A partir de uma adaptação de Azevedo, Silva e Silva
(2002), foram considerados como passíveis de alto efeito
os seguintes segmentos: aves, peixes e grelhados, comi-
das típicas especializadas e massas e pizzas. Considerados
como de médio efeito foram: cafés e outras bebidas, pada-
ria, pastéis, salgados e sanduíches. Por fim, considerados
como de baixo efeito foram: chocolates e tortas, doces e
balas e sorvetes. Indica necessidade de maior monitora-
mento ou sinalização de qualidade por meio de unidades
próprias. Espera-se, assim, que essa variável esteja nega-
tivamente correlacionada à utilização do sistema.

- Royalties — percentual sobre as vendas das unidades que
custeia o suporte recorrente oferecido pelo franqueador
(MICHAEL, 2000). Reflete o incentivo dele em apoiar a rede
e seus custos de monitoramento para garantir o cumpri-
mento dos padrões. Logo, espera-se que essa variável se
correlacione positivamente ao uso do franchising.

• Dispersão geográfica
- Dispersão por unidade da federação — definida como o

logaritmo neperiano do total de estados brasileiros em que
a firma atua (COMBS e KETCHEN, 1999b). Está diretamente
associada aos custos de monitoramento e à necessidade
de conhecimento de mercados locais. Assim, é esperada
influência positiva sobre o nível de utilização de franquias.

- Internacional — variável dummy que assume o valor um se
a firma possui unidades fora do Brasil e valor zero em caso
contrário (COMBS e KETCHEN, 1999a). Também reflete os
custos de monitoramento e o grau de conhecimento neces-
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sário quanto aos mercados novos para a firma. Espera-se,
igualmente, relação positiva com o uso do sistema.

• Escala das unidades
- Investimento na unidade — valor em reais dos investi-

mentos específicos na unidade, desconsiderando o ponto
comercial (ALON, 2001). Elevados gastos aumentariam a
percepção do franqueado de risco de oportunismo. Logo,
espera-se efeito negativo dele sobre a utilização do fran-
chising.

- Funcionários por unidade — média de funcionários por
unidade da rede (MICHAEL, 1996), refletindo a necessida-
de de conhecimento local e, principalmente, os ganhos de
escala de monitoramento da unidade. A variável apresen-
taria correlação negativa com o uso do sistema pelas firmas.

- Venda por unidade — venda média por unidade da rede
(CAVES e MURPHY, 1976). Trata-se de outra medida do
potencial de ganho de escala de monitoramento da unida-
de, esperando-se correlação negativa com a utilização de
franquias.

- Área da unidade — tamanho da unidade em metros quadra-
dos. Também reflete o ganho de escala de monitoramento,
esperando-se, novamente, correlação negativa com a utili-
zação de franquias.

• Franchising
- Mix de franquia — razão entre o número de unidades fran-

queadas e o total de unidades de cada rede no final do
período, refletindo a política de seleção de canal e o grau
de integração vertical adotado pela firma (PORTER, 1986;
ALON, 2001).

• Desempenho
- Market share financeiro — razão entre as vendas médias

de cada rede em relação ao total de venda das redes no
período.

- Market share em unidades — razão entre o número médio
de unidades totais de uma rede e o total de unidades das
redes no período. Também indica o sucesso relativo da
firma (PORTER, 1986; BHARADWAJ, VARADARAJAN e
FAHY, 1993).

- Crescimento total da rede — taxa de crescimento médio,
em número de unidades por ano, desde a fundação da fir-
ma. Demonstra a velocidade de expansão da firma e de sua
capacidade de alcançar as economias de escala.

3.3. Tratamento e análise dos dados

Após a análise e o tratamento dos dados quanto aos valo-
res faltantes, às observações atípicas e à normalidade das va-
riáveis, foi utilizada a técnica da análise fatorial exploratória
para agrupar as variáveis segundo suas dimensões subja-
centes. Tal análise pretendeu simplificar e garantir a parcimônia

do modelo, enquanto preservava, paralelamente, as informa-
ções essenciais dos dados originais.

Todas as etapas prévias de tratamento e análise dos dados
visaram à preparação destes para sua utilização na técnica da
modelagem de equações estruturais (SEM), a qual foi selecio-
nada para testar as hipóteses sobre o efeito de cada construto
na utilização do franchising e no desempenho das redes. O
critério utilizado para estimação dos modelos foi o da distri-
buição assintótica (Asymptotically Distribuiton-free — ADF),
visto que ele minimiza os efeitos da violação da premissa de
normalidade das variáveis (HAIR JR. et al., 1995).

Objetivando ampliar a discussão e comparar os efeitos de
fatores relativos às duas teorias na utilização do franchising,
foi desenvolvido e testado um modelo rival alternativo. Por
fim, uma análise multigrupo foi empregada para avaliar o efeito
moderador da maturidade das firmas sobre as relações do mo-
delo. Para tanto, utilizou-se a variável experiência do fran-
queador para dividir a amostra em dois conjuntos, respectiva-
mente de firmas novas e maduras, considerando o corte de
oito anos que, segundo Lafontaine e Shaw (2005), seria o pon-
to a partir do qual a proporção de unidades próprias se estabi-
lizaria nas redes. As autoras encontraram evidências da exis-
tência de uma decisão por parte das firmas em ativamente per-
seguir um mix-alvo de unidades próprias, contrariando a pro-
posição de Oxenfeldt e Kelly (1969), pela qual as redes ces-
sariam o uso de franquias na maturidade.

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS

4.1. Caracterização da amostra

A amostra caracterizou-se por uma grande concentração
em áreas tradicionais do fast food, como comidas típicas e es-
pecializadas (23,9%), pizzas e massas (10,2%), doces e tortas
(10,2%) e sanduíches e grelhados (9,1%). Em termos da utiliza-
ção do franchising, verificam-se algumas diferenças impor-
tantes entre os segmentos. Menor participação de unidades
franqueadas é encontrada naqueles com redes mais jovens,
como o de aves, peixes e grelhados (64,7%), em contraste com
segmentos mais estabelecidos como cafés e outras bebidas
(97,4%), salgados (94,3%).

A região sudeste é, certamente, o grande celeiro das redes
de fast food: São Paulo responde por 52,2% das redes, seguido
pelo Rio de Janeiro, com 18,9%. No entanto, já é significativo o
percentual verificado em algumas regiões, como sul e nordeste.

4.2. Análise fatorial exploratória

A análise utilizou o método dos componentes principais
com uma rotação ortogonal do tipo Varimax. Quanto à extra-
ção, considerou-se o critério de autovalores maiores ou iguais
a 0,75, permitindo a seleção de um número maior de fatores,
explicitando os construtos propostos pela teoria.
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Na tabela 1 apresenta-se a matriz de fatores para o espaço
estratégia (antecedentes da utilização do franchising e do
desempenho). Adicionalmente, são apresentados os coefi-
cientes Alfa de Cronbach, os quais permitem saber a con-
fiabilidade de cada fator, determinando em que grau o con-
junto de medidas representa corretamente um determinado
conceito.

A análise dos coeficientes Alfa de Cronbach apontou re-
sultados satisfatórios para os fatores, com exceção de para
ameaça de oportunismo que ficou abaixo do limite recomenda-
do de 0,60 (HAIR JR. et al., 1995). No entanto, cabe destacar
que esses coeficientes somente são calculáveis para fatores
com duas ou mais variáveis.

De forma geral, pode-se afirmar que os padrões subjacen-
tes às variáveis observadas demonstraram grau satisfatório
de aderência às teorias propostas.

Buscando a parcimônia necessária à técnica de equações
estruturais, os mesmos passos foram seguidos para as variá-
veis de desempenho, conforme mostra a tabela 2.

As três variáveis de desempenho convergiram para um
mesmo fator, com um Alfa de Cronbach de 0,881, apontando
confiabilidade satisfatória para esse fator.

4.3. Avaliação do modelo original

No modelo original, considerou-se o impacto dos fatores
relacionados às teorias da agência e da escassez de recursos
como antecedentes do franchising, enquanto se considerou

Tabela 1

Rotação Ortogonal dos Fatores Extraídos do Espaço Estratégia

Variáveis / Fatores Escala das Dispersão Ameaça de Valor da Experiência do Tamanho
Unidades Geográfica Oportunismo Marca Franqueador da Firma

Corporação 00,75
Tamanho da Rede 00,87
Tempo de Franquia 00,94
Publicidade 00,91
Taxa de Franquia 00,81
Efeito sobre o Padrão 00,83
Royalties 00,69
Dispersão por Unidade da Federação 00,78
Internacional 00,79
Investimento na Unidade 00,91
Funcionários por Unidade 00,91
Venda por Unidade 00,81
Área da Unidade 00,90

Variância Extraída (%) 32,42 48,30 58,40 67,98 76,49 84,99

Alfa de Cronbach 0,94 0,73 0,48 n.a n.a n.a

Tabela 2

Fator Extraído do Espaço Desempenho

Variável Desempenho

Market Share Financeiro 0,89
Market Share em Unidades 0,94
Crescimento Total da Rede 0,87

Variância Extraída (%) 81,00

Alfa de Cronbach 0,88

Tabela 3

Índices do Modelo Estrutural Original

χχχχχ2 GL P GFI RMSEA CFI

26,4 17 0,07 0,93 0,080 0,94

apenas o impacto da teoria da escassez de recursos como
antecedente do desempenho. Na tabela 3 constam os índices
de ajuste do modelo original.

Observa-se que todas as medidas analisadas estiveram
dentro dos limites indicados pela literatura (HAIR JR. et al.,
1995). O valor χ2 (26,4) não apresentou significância ao nível
de 5%, indicando que a matriz de covariância observada pos-
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suía bom ajuste em relação à matriz de covariância especificada.
Já o GFI foi de 0,93, encontrando-se acima do mínimo reco-
mendado de 0,90. O RMSEA, relacionado ao erro de estimação
dos parâmetros, foi de 0,080, em conformidade com o limite
máximo recomendado de 0,080. Quanto à medida incremental,
o CFI de 0,94 também se mostrou superior ao valor sugerido
de 0,90.

4.4. Avaliação do modelo rival

Os resultados do modelo original foram, então, confronta-
dos com os do modelo rival. Conforme já discutido, o modelo
rival foi formulado considerando-se o efeito combinado dos
construtos relacionados à escassez de recursos e à agência
sobre o desempenho. Na tabela 4 são apresentados os princi-
pais índices do modelo rival.

As medidas do modelo rival também ficaram dentro dos
limites recomendáveis pela teoria, apresentando, inclusive, ga-
nhos em todos os aspectos relativos à qualidade do ajuste.

Para observar se as relações adicionais da proposta rival
proporcionaram melhorias significativas ao modelo como um
todo, realizou-se o teste das diferenças de χ2. A diferença en-
contrada entre os modelos (Δχ2=6,7) foi significante para dois
graus de liberdade (p<0,05), concluindo-se que o modelo rival
ofereceu poder explanatório maior do que o original.

Assim, optou-se pela apresentação do modelo rival para o
teste das hipóteses de pesquisa. Por questão de simplifica-
ção, o modelo rival passou a ser designado por modelo estrutu-
ral na sequência deste artigo. O resultado, com as cargas pa-
dronizadas, encontra-se ilustrado na figura 3.

4.5. Teste das hipóteses do modelo estrutural

As hipóteses de pesquisa foram testadas por meio da ava-
liação dos parâmetros estimados para os caminhos estrutu-
rais. Na tabela 5 são apresentados os resultados.

Analisando os fatores antecedentes do construto franchis-
ing, observou-se que duas das seis hipóteses foram rejeita-
das. No caso dos construtos relacionados à escassez de recur-
sos, o tamanho da firma (H1a) e a experiência do franqueador

Tabela 4

Índices do Modelo Rival

χχχχχ2 GL P GFI RMSEA CFI

19,7 15 0,18 0,95 0,060 0,97

Notas: * Relação significante ao nível de 0,05.
            ** Relação significante ao nível de 0,01.

Figura 3: Resultados do Modelo Estrutural
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(H1b) tiveram seus efeitos apoiados. No entanto, a influência
do construto valor da marca sobre o franchising (H1c) não
pôde ser corroborada.

Adicionalmente, a hipótese envolvendo o construto amea-
ça de oportunismo (H2a), relacionada à teoria da agência, tam-
bém não foi apoiada. No entanto, devido ao reduzido número
de indicadores desse construto, não foi possível mensurar
sua confiabilidade e validade. Logo, é possível que a rejeição
dessa hipótese esteja associada a tal limitação. Alternativa-
mente, foi observado o apoio às hipóteses dos efeitos da dis-
persão geográfica (H2b) e da escala das unidades (H2c),
traduzindo o impacto da agência sobre o franchising.

Com relação ao sinal dos coeficientes padronizados, as
relações estruturais apresentaram resultados compatíveis com
os pressupostos teóricos. A única exceção foi o caminho rela-
cionado à hipótese H1b, envolvendo a experiência do fran-
queador e o franchising. Esse resultado contraria a proposi-
ção de Oxenfeldt e Kelly (1969) de que o tempo de franquia
estaria negativamente correlacionado com o uso do franchis-
ing (na maturidade, esperar-se-ia que o franqueador cessasse
a utilização de franquias por ter resolvido suas restrições de
recursos). Entretanto, esse resultado está em linha com a argu-
mentação de Lafontaine e Shaw (2005) de que as redes não
eliminam o uso do sistema com o tempo, mas costumam perse-
guir um mix-alvo de franquias. Assim, a análise indicou que os
fatores ligados a ambas as teorias influenciaram em níveis si-
milares o franchising.

Já em relação aos fatores antecedentes do desempenho,
observou-se que apenas duas das sete hipóteses foram rejei-
tadas. Porém, contrariando as expectativas iniciais da pesqui-
sa, notou-se influência não significativa do franchising sobre
o desempenho.

Já o apoio às hipóteses relacionadas ao tamanho da firma
(H4a) e à experiência do franqueador (H4b) evidenciou a im-
portância da contribuição dos construtos ligados à escassez
de recursos para o desempenho. Apesar disso, foi observada a
rejeição de H4c, mais uma vez relacionada ao valor da marca.
Analisando os construtos relacionados à agência, verificou-
-se que todos tiveram seus efeitos sobre o desempenho con-
firmados, uma vez que as hipóteses H5a, H5b e H5c foram
apoiadas.

Quanto aos sinais dos coeficientes do modelo, foram veri-
ficados resultados compatíveis com o que havia sido preco-
nizado pela teoria, com exceção, novamente, de experiência
do franqueador. Foi observado, porém, que seu efeito indireto
sobre o desempenho, por meio do franchising (+0,196), era
mais representativo do que o observado diretamente (-0,094).

Assim, os resultados indicaram que os fatores ligados a
ambas as teorias influenciaram o desempenho das firmas. En-
tretanto, a análise do tamanho das cargas dos parâmetros es-
timados permitiu observar que a contribuição dos fatores rela-
cionados à agência foi superior à verificada para a escassez de
recursos.

Para testar a hipótese de que a influência do uso do franchis-
ing sobre o desempenho é maior para as firmas mais jovens
(H6), foi conduzida uma análise multigrupo, sendo a amostra
da pesquisa dividida em firmas novas (41 firmas da amostra)
e maduras (47 firmas da amostra). A análise envolveu, em
primeiro lugar, a estimação simultânea dos dois submodelos,
mantendo os parâmetros estruturais iguais e fixos entre eles
(χ2=150,0; df=45). Em seguida, removeram-se as restrições,
deixando os submodelos livres. Realizou-se, então, uma nova
estimação (χ2=38,8; df=30). A fim de avaliar se a diferença en-
tre os modelos poderia ser considerada estatisticamente sig-

Tabela 5

Coeficientes do Modelo — Análise da Amostra Agregada

Caminho Estrutural β β β β β  Padronizado p Teste das Hipóteses

Tamanho da Firma → Franchising -0,490 0,000 H1a Apoiada**
Experiência do Franqueador → Franchising +0,195 0,005 H1b Apoiada**

Valor da Marca → Franchising -0,093 0,192 H1c Não Apoiada
Ameaça de Oportunismo → Franchising -0,033 0,651 H2a Não Apoiada

Dispersão Geográfica → Franchising +0,337 0,000 H2b Apoiada**
Escala das Unidades → Franchising -0,344 0,000 H2c Apoiada**

Franchising → Desempenho +0,119 0,168 H3 Não Apoiada
Tamanho da Firma → Desempenho +0,150 0,044 H4a Apoiada*

Experiência do Franqueador → Desempenho -0,107 0,029 H4b Apoiada*
Valor da Marca → Desempenho -0,056 0,237 H4c Não Apoiada

Ameaça de Oportunismo → Desempenho -0,304 0,000 H5a Apoiada**
Dispersão Geográfica → Desempenho +0,476 0,000 H5b Apoiada**
Escala das Unidades → Desempenho +0,503 0,000 H5c Apoiada**

Notas: * Relação significante ao nível de 0,05.
* * Relação significante ao nível de 0,01.
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nificante, foi utilizado o teste das diferenças de χ2. O resultado
encontrado (Δχ2=111,2; Δdf=15) foi significante (p<0,001),
confirmando a distinção das relações estruturais entre os dois
grupos. Contudo, a análise aprofundada das relações entre os
construtos para cada modelo vai além do escopo do presente
artigo.

Apesar de a utilização do franchising não ter parecido in-
fluenciar significativamente o desempenho das firmas franquea-
doras na análise agregada, ao ser incorporado o efeito mo-
derador da maturidade pôde-se verificar para as firmas novas
um efeito positivo e relevante (β=0,527; p=0,004). Já para as
maduras, apesar do efeito positivo, a significância foi baixa
(β =0,111; p=0,133). Tais resultados apoiaram os pressupostos
da escassez de recursos, pois já era esperada influência maior
dessa relação para as redes mais novas. Assim, H6 foi apoiada.
Pode-se também inferir que a rejeição de H3 na amostra agre-
gada esteja, de forma consistente com a teoria, relacionada em
certa medida ao efeito moderador da maturidade das firmas.

5. CONCLUSÕES

Na pesquisa relatada, buscou-se não só identificar os fato-
res que influenciam a adoção e o desenvolvimento do sistema
de franchising, mas também entender a relação entre seu grau
de utilização e o desempenho das firmas. Assim, foram desen-
volvidos dois modelos teóricos que combinaram conceitos
das teorias da escassez de recursos e da agência como ante-
cedentes do franchising e do desempenho.

Tendo considerado para o teste empírico a indústria de fast
food nacional, os resultados obtidos pela modelagem de equa-
ções estruturais apoiaram, conforme ocorreu em outras pes-
quisas (SHANE, 1998b; COMBS, MICHAEL e CASTROGIO-
VANNI, 2004), os efeitos de fatores relacionados à teoria da
agência, como a escala das unidades e a dispersão geográfica,
sobre o nível de utilização do franchising. Também de acordo
com estudos prévios (COMBS e KETCHEN, 1999a; CAS-
TROGIOVANNI, COMBS e JUSTIS, 2006), foi possível apoiar
o impacto sobre o franchising dos fatores ligados à escassez
de recursos, como a experiência do franqueador e o tamanho
da firma. Pôde-se, igualmente, observar que os fatores rela-
cionados a cada uma dessas teorias apresentaram con-
tribuições equivalentes à explicação do nível de utilização do
franchising. Contudo, a não significância da influência do va-
lor da marca contrastou com os resultados obtidos por La-
fontaine e Shaw (2005), segundo os quais a decisão por parte
das firmas em perseguir um mix-alvo estaria intrinsecamente
relacionada a esse construto. As autoras sustentam, por meio
de evidências empíricas, que redes com marcas mais valiosas
possuem maior proporção de lojas próprias para mitigar o ris-
co de os franqueados pegarem carona, ao mesmo tempo em
que sinalizam para eles seu compromisso de não se comportar
oportunisticamente, subinvestindo na marca expost. Cabe des-
tacar que o reduzido número de indicadores utilizados para

mensurar esse construto nesta pesquisa não permitiu a men-
suração de sua confiabilidade e validade que, em adição a uma
eventual imperfeição desses como proxies, pode ter limitado a
análise.

Em relação ao desempenho das firmas franqueadoras, con-
trariando as expectativas iniciais da pesquisa, a análise reve-
lou uma influência aparentemente baixa do uso do franchis-
ing. Contudo, a análise multigrupo permitiu demonstrar, pela
introdução do efeito moderador da maturidade, um efeito po-
sitivo e relevante para as firmas novas, corroborando os pres-
supostos da escassez de recursos. A análise evidenciou a con-
tribuição dos demais construtos ligados às teorias da escas-
sez de recursos e da agência sobre o desempenho. Porém,
quando analisados comparativamente os efeitos de cada teo-
ria sobre o desempenho, observou-se relevância maior dos
fatores ligados à teoria da agência.

Assim, acredita-se que a presente pesquisa tenha trazido
melhor entendimento quanto aos fatores relevantes para o ní-
vel de utilização do franchising e para o desempenho das em-
presas franqueadoras. Devido à impossibilidade de conferir a
confiabilidade e a validade de alguns construtos, a adição de
novos indicadores ou a substituição de alguns dos utilizados
poderiam enriquecer futuros estudos. Particularmente, a in-
clusão do indicador sobrevivência da rede, com a respectiva
ampliação do horizonte de análise para capturar os movimen-
tos de saída do mercado de algumas redes, permitirá analisar
de forma mais abrangente a contribuição do franchising sobre
o desempenho. A incorporação de variáveis de ambiente, rela-
cionando os comportamentos das firmas a seu espaço compe-
titivo, talvez possa trazer interessantes revelações adicionais.
Particularmente no Brasil, espera-se que fatores conjuntu-
rais, tais como as taxas de juros, o nível de desemprego e a taxa
de expansão da economia, ofereçam uma contribuição na ex-
plicação da adoção do franchising ou do desempenho dos
franqueadores. Finalmente, a replicação desta análise para ou-
tros segmentos do franchising, não apenas contribuirá para
aumentar a capacidade de generalização e extensão das con-
clusões do modelo, como também permitirá ampliar o tamanho
da amostra, contornando eventuais limitações na análise dos
resultados dos testes estatísticos. Registra-se, aqui, a sugestão
para estudos futuros.�

"Na pesquisa relatada, buscou-se não só
identificar os fatores que influenciam a

adoção e o desenvolvimento do sistema
de franchising, mas também entender a
relação entre seu grau de utilização e o

desempenho das firmas."
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T Structuring fast food chains: an empirical study of the antecedents of the franchising system and
their implications for the performance of the franchisors

This research sought not only to broaden the understanding of the factors that influence the adoption and the
development of the franchising system, but also to identify the relation between the extent to which this system is
used and the performance of franchisors. Based on the literature, two theoretical structural models were developed
using factors recommended by the theories of scarcity of resources, of transaction cost and of agency. The models
were tested using the Structural Equation Modeling technique and achieved good general fit. The empirical research
used public domain information on 88 fast food chains operating in Brazil. The results indicated that factors linked to
the scarcity of resources theory as well as those associated with the agency theory have significant effects on the
level of use of franchising and on the performance of the franchisors. The analysis of the influence of the maturity of
the firms revealed that the effect of franchising on performance is more significant among younger companies than
among the more mature ones.

Keywords: franchising system, performance of franchisors, fast food chains, structural equation modeling.
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N Estructuración de las cadenas de restaurantes de comida rápida: un estudio empírico acerca de
los antecedentes de la franquicia y sus consecuencias sobre el desempeño de las empresas

En esta investigación se buscó identificar los factores que influyen en la adopción y en el desarrollo del sistema de
franquicias, así como entender la relación entre su nivel de utilización y el desempeño de las empresas franquiciadoras.
Con base en la literatura, se desarrollaron dos modelos estructurales teóricos y se utilizaron factores preconizados
por las teorías de la escasez de recursos, de los costos de transacción y de la agencia. Se probaron los modelos por
medio de la técnica del modelado de ecuaciones estructurales y se observó que alcanzaron un buen nivel de ajuste
general. En la investigación empírica, se utilizó información de dominio público sobre 88 cadenas de restaurantes de
comida rápida que operan en Brasil. Los resultados indicaron que tanto factores relacionados con la teoría de la
escasez de recursos como factores asociados con la teoría de la agencia presentaron efectos significativos sobre el
nivel de uso de la franquicia y el desempeño de las empresas franquiciadoras. El análisis de la influencia de la madurez
de las empresas permitió identificar que el efecto del uso de la franquicia con relación al desempeño es más significativo
para las empresas más jóvenes que para las más maduras.

Palabras clave: sistema de franquicias, desempeño de las franquiciadoras, cadenas de comida rápida, modelado de
ecuaciones estructurales.
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